
Citicorp registra no semestre 
uma perda de US$ 2,32 bilhões 

O Citicorp, o maior banco 
dos Estados Unidos, teve 
um prejuízo no segundo tri-
mestre de US$ 2,585 bi-
lhões, ante um lucro liquido 
de US$ 235 milhões, ou US$ 
1,60 por ação, no segundo 
trimestre do ano passado. 

O prejuízo semestral foi 
de US$ 2,321 bilhões, diante 
de um lucro líquido de US$ 
505 milhões, ou US$ 3,47 por 
ação, no primeiro semestre 
de 1986. O prejuízo do últi-
mo segundo trimestre in-
cluiu uma adição de US$ 3 
bilhões à reserva da com-
panhia para possíveis per-
das de empréstimos. 

O Citicorp anunciou que o 
aumento de US$ 3 bilhões à 
reserva da companhia pa-
ra prejuízos de emprésti-
mos no último trimestre fez 
com que a reserva total fi-
casse em US$ 4,9 bilhões, 
ou 3,68% dos empréstimos 
e arrendamentos no final 
dos seis meses. 

Os resultados do segundo 
trimestre incluíram lucros 
antes dos impostos no câm-
bio exterior de US$ 129 mi-
lhões, em comparação com 
US$ 118 milhões há um ano. 
No semestre, lucros seme-
lhantes antes dos impostos 
chegaram a US$ 218 mi-
lhões, ante US$ 217 milhões 
no mesmo período do ano 
anterior. 

BRASIL 
O Citicorp informou tam-

bém que os resultados do 
segundo trimestre refletem 
o "atraso de US$ 45 milhões 
de pagamentos pendentes 
do Brasil colocados em re-
gime de caixa, contraba-
lançado por lucros prove-
nientes da venda de pro-
priedades em Osaka, no Ja-
pão (US$ 52 milhões depois 
dos impostos)". 

O capital total do Citi-
corp em 30 de junho au- 

mentou 20% em relação ao 
mesmo período do ano an-
terior, enquanto o capital 
primário aumentou 21%. 

Seu capital totalno dia 30 
de junho era de US$ 22,9 bi-
lhões, ou 11,51% dos ativos 
totais, em comparação 
com US$ 19,1 bilhões, ou 
10,34% dos ativos totais, no 
dia 30 de junho de 1986. Um 
fator que contribuiu signifi-
cativamente para o cresci-
mento do capital total do 
Citicorp foi a emissão de 
US$ 288 milhões em notas 
promissórias ital, 
US$ 255 milhões

de 
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preferenciais e um aumen-
to líquido de US$ 225 mi-
lhões na dívida de longo 
prazo no primeiro semes-
tre do ano. 

A companhia esclareceu 
que o capital primário che-
gou a US$ 14,7 bilhões no 
dia 30 de junho de 1987, ou 
7,37% dos ativos totais 
ajustados, ante US$ 12,1 bi-
lhões, ou 6,57% dos ativos 
totais ajustados, em 30 de 
junho de 1986. 

Os negócios ao consumi-
dor, segundo o banco conti-
nuam registrando um bom 
desempenho nos lucros, 
embora tenha havido uma 
ligeira diminuição da taxa 
de crescimento, como um 
reflexo da economia mais 
lenta nos Estados Unidos e 
das taxas de juro mais nor-
mais. 

O banco informou, po-
rém, que os negócios com 
companhias, governos e 
instituições financeiras 
continuam a ser influencia-
dos negativamente pela au-
sência dos pagamentos de 
juros do Brasil e pelo nível 
relativamente alto de bai-
xas de ativos que existiu 
nos últimos anos. 

O Citicorp anunciou, ain-
da, que seus negócios conti-
nuam sendo relativamente  

fortes nos Estados Unidos e 
na região da Asia-Pacífico, 
embora um pouco fracos 
na Europa, e que os na 
América Latina refletem o 
efeito dos ajustes que estão 
sendo feitos nas economias 

desta região. O banco afir-
mou que continua fazendo 
bons progressos na conse-
cução de concessões locais 
em toda a América Latina 
e outros importantes mer-
cados. (AP/Dow Jones) 


